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SALDO FINANCEIRO

O projeto, apesar de 
criticado, foi aprovado 

por unanimidade por 
aquela casa de leis

O prefeito Fábio Di-
niz Junqueira do PMDB 
encaminhou para a 
apreciação da Câmara 
de Vereadores o projeto 
de lei nº 205/2014, que 
discorria sobre a abertu-
ra de crédito adicional 
suplementar, no valor 
de R$ 1.014.000,00 a fim 
de custear despesas da 
Secretaria Municipal de 
Infraestrutura. O projeto 
foi analisado e apesar de 

criticado, foi aprovado 
por unanimidade por 
aquela casa de leis.

De acordo com o 
projeto, “considerando 
que há saldo financeiro 
em conta corrente mu-
nicipal devido ao bom 
desempenho da arreca-
dação e transferências 
neste exercício; Consi-
derando a que a Secreta-
ria Municipal de Infraes-
trutura, está renovando 
sua frota para melhorar 
a prestação de serviço 
aos munícipes, torna-se 
necessária a presente 
proposta de abertura de 
crédito adicional suple-
mentar para aquisição 
de 04 caminhões bascu-
lantes licitados através 
do Pregão Presencial nº 

008/2014 e combustí-
veis e óleo lubrificantes 
para suprir as demandas 
de serviços de pavimen-
tação asfáltica, limpeza 
pública, tapa buraco, 
recuperação de estradas 
e transporte de objetos 
da oficina e iluminação 
pública”.

Segundo o secretário 
de infraestrutura, Fran-
cisco Clemente, a ideia 
é que o município cum-
pra a meta de asfaltar 
100% da cidade até o 
fim do mandato, “que-
remos concluir as metas 
de campanha que foram 
prometidas para a popu-
lação e é isso que quere-
mos realizar nestes dois 
anos que faltam para 
que o mandato acabe”.

>> Paulo Ramos
Redação DS

Vereadores querem 
informações sobre 
leitura de hidrômetros

REQUERIMENTOREGULAMENTAÇÃO DAS FEIRAS

Fabão pede vistas e projeto só 
voltará para discussão em 30 dias

Melquezedeque Fer-
reira Soares (PMDB) e 
Fábio Brito (PSDB) pe-
diram ao Poder Executi-
vo que informe quantos 
funcionários trabalham 
nas ruas fazendo a lei-
tura dos hidrômetros, 
qual é a formação que 
eles possuem e quais 
treinamentos receberam. 
Segundo os vereadores, 
atualmente têm surgido 
vários casos em que con-
sumidores reclamam de 
erros que teriam sido co-
metidos pela equipe.

“É um requerimento 
que não gostaria de ter 
que fazer, mas pelas re-
clamações que recebe-
mos fui obrigado. Esta 
semana estive no Samae, 
ali no prédio da antiga 
prefeitura, e há muita 
gente reclamando o mes-
mo problema. Tem leitu-
ra em que o cidadão cos-

tumava pagar 140 ou 150 
reais e recebeu uma con-
ta de 5 mil reais. Outras 
3 mil. É uma loucura!”, 
reclama Zedeca.

Com os dados, expli-
cam os autores do reque-
rimento, será possível 
cobrar do Samae que in-
vista mais na qualificação 
das pessoas responsáveis 
pela leitura dos hidrôme-
tros na cidade. Por ou-
tro lado, se já receberam 
qualificação será possível 
verificar se o número de 
pessoas é ou não sufi-
ciente para que os erros 
sejam evitados.

Segundo os vereado-
res, a informação repas-
sada pelo próprio Samae 
aos usuários é de que a 
equipe que faz a leitura 
dos hidrômetros foi mu-
dada. Isso, conta o verea-
dor Zedeca, faz as pessoas 
pensarem que o problema 
nasce da falta de conhe-
cimento de quem está fa-
zendo a leitura.

A Câmara de Vereado-
res de Tangará da Serra 
realizou durante a tarde 
de ontem, dia 9, a 43ª 
Sessão Ordinária do ano, 
oportunidade em que a 
casa de  leis impetrou di-
versas discussões sobre 
projetos encaminhados 
pelo Executivo Munici-
pal, alguns que haviam 
sido protocolados por José 
Pereira Filho (PT) e outros 
já protocolados com o re-
torno de Fábio Martins 
Junqueira (PMDB).

Alguns projetos recebe-
ram vistas pelos vereado-
res e um deles foi o projeto 
de lei 200/2014, solicitada 
pelo vereador Fábio Brito, 
o Fabão do PSBD. O verea-
dor pediu vistas de 30 dias 
para que, segundo ele, os 
vereadores possam olhar 
com mais tranquilidade 
o projeto e avaliar o posi-
cionamento das pessoas 
em que o mesmo acaba 

>> Marcos Figueiró
Assessoria de Imprensa

>> Paulo Ramos
Redação DS

Montante também será  para aquisição de combustíveis e óleo lubrificantes para suprir as demandas de serviços

Vereadores discutiram vistas de alguns projetos durante sessão de ontem

Diário da Serra

atingindo.
O referido projeto des-

taca sobre a regularização, 
a organização e o funcio-
namento das feiras de Pro-
dutores Rurais oriundos 
da agricultura familiar, 
agroindustrial, hortifruti-
granjeiros e artesanal, no 
Município de Tangará da 
Serra. O presente Projeto 
de Lei, atende a neces-
sidade dos feirantes do 
Município de Tangará da 
Serra, em comercializar os 

seus produtos de origem 
da Agricultura Familiar, 
bem como, mercadores, 
artesões, fomentando os 
feirantes e os micropro-
dutores do Município. Por 
outro lado, visa também 
regulamentar os espaços 
físicos para comercializa-
ção dos produtos.

O projeto ainda destaca 
que consideram-se feiras 
dos Produtores Rurais os 
espaços públicos para co-
mercialização de produtos 

oriundos da Agricultura 
Familiar, hortifrutigranjei-
ros e artesanal a atividade 
mercantil de caráter cons-
tante, realizadas em logra-
douros públicos destina-
dos  para esse fim,  com 
instalações individuais 
podendo ser removível 
ou não, construídas para, 
preferencialmente, comer-
cialização dos produtos 
proveniente da agricultura 
familiar produzida dentro 
do município.

Câmara aprova mais de R$ 1 milhão 
para aquisição de quatro caminhões


